




É possível recontar a história do Brasil do 
ponto de vista das mulheres? De sua voz ou 
silenciamento na vida pública?			 

Como estabelecer diálogos com subjetivi-
dades caladas pela invasão europeia? 			 
						    
Você já ouviu falar de Maria Filipa e as 40 ve-
detas ou outras mulheres que lutaram contra 
a colonização?



MATRIARCADO DE PINDORAMA
Esse projeto foi contemplado pela “31a edição do 

Programa municipal de Fomento ao Teatro  para a Cidade 
de São Paulo”, um dos maiores reconhecimentos para

Grupos de pesquisa brasileiros. 





Estelar de Teatro reconta a histÓria do Brasil do 
ponto de vista do protagonismo feminino, em 

Matriarcado de Pindorama.

Maria Filipa, Anita Malfatti, Maria Quitéria, Niède Guidon, Ma-
dalena Caramuru, Marielle Franco são algumas das protagoni-
stas na peça que une teatro, música ao vivo, projeção de ima-
gens, dança e poesia. 



Assim, em coerência com os mais de 13 anos da Estelar 
de Teatro dedicados à investigação de uma voz feminina 
não só no tema, mas na linguagem, convidamos o públi-
co não só a deslocamentos físicos - acompanhando os 

atores - mas, especialmente, aos deslocamentos 
interiores, em relação às certezas históricas e à 

subjetividade dominante: 
criamos materialidades com forte presença do devaneio, 
do êxtase, da corporeidade, da festa, do rito, da música, 
em que encantados da mata se unem à mitos, à cidade 

Lama-Mariana, mulheres contemporâneas e do passado, 
signos articulados de maneira porosa para contaminar 
o campo social com a poesia e as novas imagens tão 

necessárias ao nosso momento histórico.



Mas contar a historia do Brasil do ponto de vista das 
mulheres pode ser também contar a história do Brasil do 
ponto de vista da exploração da natureza?
Do rito na rua, convidamos todos a embarcarem nas 
águas da história. É possível contar a história do Brasil 
do ponto de vista das águas?



     Museu do Ipiranga (2019) 

Convidamos todos a mergulharem em nosso ventre-teatro 
para que possamos reparir nosso país alargando narrativas: 

da chegada dos invasores europeus, aos primeiros 
feminicídios de indígenas e negras. 

Podemos pensar em relações entre nossas monoculturas, 
destruição da biodiversidade e a maneira como nossos  

imaginários se tornam estreitos? As histórias  subterrâneas 
do país, as camadas de terra sobre as verdades e sua substi-
tuição por falsas verdades - as “verdades de supermercado”?

Percorrer túneis estreitos atrás das vozes que a história não 
conta: guerreiras que não estão nos livros, artistas que ousaram 

questionar nosso imaginário dominante, mulheres que com 
suas recusas cotidianas vêm sendo a grande força

contrária ao patriarcado há séculos, ecos de arquipotências 
femininas que um dia povoaram a imaginação desta terra.







matriarcado de pindorama
OcupaÇÃo do Museu da IndependÊncia 

– temporada com realizaÇÃo do SESC – Sp

marÇo 2019



    Histórico

A ESTELAR DE TEATRO nasceu em 2006 - dedicada a pesquisa de uma 
nova dramaturgia, de voz feminina em diálogo antropofágico com mitos e 
uma escrita de cena a partir da composição de diferentes linguagens - com 
trabalhos que circularam por diferentes cidades e países, em importantes 
festivais, teatros e centros de pesquisas internacionais na Alemanha, Itália, 
México e Chile. Ganhamos, nos últimos anos, o apoio da 31 Edição do 
Programa Municipal de Fomento ao teatro para a Cidade de São Paulo 
(2017-2018), o ProAC Artes Integradas (2017), o ProAC Circulação (2016), 
o Prêmio de Difusão e Intercâmbio Internacional e Científico da USP (2014) 
e o Iberescena (2013). Fomos convidados para importantes festivais in-
ternacionais como o FLIPT – Festival Laboratório Intercultural de Práticas 
Teatrais, no Teatro Potlach, na Itália, ligado ao ISTA de Eugenio Barba e o 
Santiago OFF, no Chile, ambos em 2015. No México, nossas apresentações 
(de Frida Kahlo - Calor e Frio), nos renderam carta de recomendação do 
exigente Museu Frida Kahlo, na Cidade do México, bem como realizamos 
intervenções urbanas e cursos difundindo nossa investigação de uma lin-
guagem cênica brasileira em universidades como a UNAM e Escola Supe-
rior de Artes de Yucatán, no México. Na Alemanha, além de apresentações 
em Berlim, fomos convidados a participar de debates na Volksbühne (A Uni-
versidade Livre de Berlim) sobre formação teatral, um dos eixos de nossa 
investigação. Também nos apresentamos no Circuito TUSP de Teatro, em 
2015, nas cidades de Bauru, Piracicaba, São Carlos e Ribeirão Preto, com-
partilhando nossa investigação artística e pedagógica através de oficinas; 
e no Museu Oscar Niemeyer, em Curitiba, durante a primeira exposição de 
Frida Kahlo no país. Destaca-se ainda a performance conjunta entre Estelar 
de Teatro, Teatro Potlach (Itália) e a performer indiana Parvarthy Baul, em 
Farfa, na Itália: “Cantos de Amor entre o Oriente e Ocidente”, em junho de 
2015. Em sua trajetória, a companhia realizou ainda uma série de residên-
cias artísticas internacionais em teatros como o Teatro Potlach, na Itália 
(braço do Odin), e o próprio Odin Teatret (2008), na Dinamarca. 



Decisiva ainda na trajetória da Estelar de Teatro é a influência do trabalho 
com o diretor e pedagogo russo Jurij Alschitz, desde 2011. Temos uma sede 
na R. 13 de Maio, no tradicional bairro do Bexiga, o Teatro Estelar, espaço 
em que a companhia vem digerindo os frutos destes contatos com impor-
tantes encenadores e grupos contemporâneos que marcam sua pesquisa, 
em trabalhos com forte cunho brasileiro, especialmente pela presença da 
música, da dança, das artes performativas e da festa.  Em nossa sede, fo-
mentamos ainda encontros públicos com temas contemporâneos como os 
Seminários de Voz feminina, com pensadoras do campo das artes (memória: 
https://www.estelardeteatro.com.br/voz-feminina) e Seminários de Drama-
turgia Feminina, com autoras de teatro mulheres (memória: https://www.
estelardeteatro.com.br/residencias)

  Peças encenadas:

Matriarcado de Pindorama, de Viviane 
Dias, direção de Viviane Dias e Ismar Rachmann. 
Em cartaz no Teatro Estelar.	

Invasores de Sistemas, de Viviane 
Dias, direção de Ismar Rachmann. Em cartaz 
no Teatro Estelar.	



Frida Kahlo - Calor e Frio, de Viviane 
Dias, direção Ismar Rachmann (circulação na-
cional e internacional já descrita).Na cidade de 
São Paulo estreou no Viga, foi para o SESC Ipi-
ranga, TUSP, Teatro Heleny Guariba e sedes de 
grupos parceiros, como a Ocupação Pandora, 
em Perus - 2014-16.	

Caim, de Viviane Dias, direção Ismar Rach-
mann, estreia no SESC Consolação; apresen-
tações em várias cidades do estado (como Ri-
beirão Preto, Ilha Solteira e São Carlos)  e no 
Espaço Redimunho de Teatro – 2012 e 2013.

Mestres do Jogo, de Viviane Dias, di-
reção Ismar Rachmann, estreia no SESC Con-
solação, e no Teatro Communne , rodando por 
outras cidades de São Paulo – 2009 a 2011.

Alice, de Viviane Dias, direção Ismar Rach-
mann, em cartaz no SESC Consolação, nos 
Satyros e teatro Julia Bergmann – 2007.



Intervenções urbanas:
“Histórias Invisíveis nas Ruas”, Intervenção urbana criada por Estelar de Teatro e 
cidadãs. Apresentada em vários bairros de São Paulo (centro e periferias) e nas cidades de 
Santo André, Registro, Presidente Prudente, Caraguatatuba, Bragança Paulista e Sorocaba.

“Frida Kahlo – Calor e Frio em Intervenção humana”, intervenção urbana no 
Largo do Arouche e cortejo até o Museu da Diversidade, dentro do Metrô República, onde 
apresentamos fragmentos do espetáculo Frida Kahlo- Calor e Frio no museu e também ocu-
pamos o espaço do Metrô. Uma parceria Estelar de Teatro, TUSP e Museu da Diversidade 
– dezembro de 2014.

”Frida!, nas ruas de Mérida”, no México, envolvendo atores e músicos da Estelar 
de Teatro, estudantes da Escola Superior de Artes de Yucatán e cidadãos , sob a direção de 
Marcos Bulhões e Marcelo Denny -2014.

“Lilith, o  Vermelho atravessa as Ruas”, Intervenção urbana realizada pela Es-
telar de Teatro em 2012, que pode ser vista no youtube como parte da vídeo performance “à 
Margem da Imperatriz”, coordenada pelo professor Marcos Bulhões: 
http://www.youtube.com/watch?v=yQn9oNk-7b0

Intervenções urbanas com o Teatro Potlach, na Itália (em residência artística) 
na forma de paradas e participações de membros da companhia no projeto multidisciplinar 
de Artes Integradas “Città Invisibilli”, todas dirigidas pelo diretor italiano Pino Di Buduo.

Intervenção Urbana nas ruas de Merida, Yucatan - México, 2014

Histórias Invisiveis nas Ruas - São Paulo e outras cidades do Estado , 2016
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Link video completo:

https://www.youtube.com./watch?v=jMLKxHnv_Tw&feature=youtu.be
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